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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO  

PÚBLICO  

 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 073/2014 e a Resolução nº 13 - CONSU, disciplinarão o 

Concurso Público da classe de Professor Classe A, não cabendo a qualquer candidato alegar 

desconhecê-lo 

 

Área de conhecimento: Saúde da criança, semiologia, medicina de família e comunidade, internato e 

residência médica em pediatria. 

 

Curso: Medicina  

 

Grupo: Magistério Superior 

 

Categoria Profissional: Professor de Ensino Superior 

 

Titulação: 

Graduação em Medicina, com Residência Médica em Pediatria, reconhecida pelo MEC.  

 

Conteúdo Programático 

 

1. Sistemas de saúde no mundo. Sistema Único de Saúde (SUS). Princípios, diretrizes e 

normativas do SUS. 

2. Princípios da atenção primária à saúde. Politica nacional de atenção básica.  

3. A Estratégia da Saúde da Família – história e realidade atual.  

4. A integralidade na atenção à saúde. 

5. Princípios e características da medicina de família e comunidade. 

6. Competências em Pediatria para o médico de família e comunidade. 

7. Políticas Nacionais de atenção à saúde da criança. 

8. Problemas éticos e bioéticos em Pediatria. 

9. Aspectos clínicos do desenvolvimento neuropsicomotor da criança.  

10. Anatomia, fisiologia e semiologia pediátrica  

11. Educação médica contemporânea: tendencias atuais, desafios e objetivos. 

12. Metodologias centradas no estudante. Ensino baseado na comunidade. O sentido das 

competências na formação médica. Diretrizes curriculares nacionais 

 

Conteúdo Programático para Prova Didática e Prática 

O candidato deverá elaborar uma exposição teórico-prática, tendo como base exemplo(s) de 

situação(ões) ou caso(s) clínico(s) que possibilite(m) a abordagem / discussão de aspectos 

fisiopatológicos, raciocínio clínico, diagnóstico e orientação de plano terapêutico, conforme a 

pertinência ao tema sorteado. 

 

Temas: 
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Asma: prevenção, diagnóstico e controle 

A criança com febre 

Principais doenças comuns da infância 

Anemia na infância e adolescência 

Parasitoses em crianças e adolescentes 

Crescimento normal e principais desvios da normalidade 
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